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Residencia do Ex."º Snr. Dr. Governado: do Estado à 


No proximo numero co- 
meçaremos uma serie de ar- 
tigos sobre a Agricultura no 
Amazonas, porque é nosso 

intuito que o “Cá e Lá” tenha 

uma secção destinada exclu- 
sivamente a este ramo de ac- 
tividade, certos, como esta- 
mos, de que d'ahi depende a 
prosperidade deste grande 
Estado. 


Acceitamos a valiosa col- 


laboração dos distincios pro- 
fissionaes, o que muito e mui || 


to agradecemos. 
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Grand Ata Ci é ita 


50 — RUA MARECHAL DEODORO — 50 


As fazendas e os ternos, bem talhados, 

Que desta casa saem aos milheiros, 

Pelos ricos e pobres são usados, 

Dando graça aos casados e aos solteiros... 
Por preços nunca vistos nem fallados, 

Nem usados por outros barateiros ... 

E a promptidão da casa o expediente 

Com que tudo executa o seu gerente. 


E a fama que já gosa, a competencia, 

Que este estabelecimento faz, para honra e gloria 
“Deste Estado, que vae em decadencia, 

Que nas artes o põe em evidencia, 

E só tem este Sol na sua historia, 

E na industria tambem lhe dá memoria; 
Cantando espalharei por toda a parte, 

“Se a tanto me ajudar o engenho e a arte. 


Por uma insignificancia, 
Quem adora o janotismo, 
Alli encontra a elegancia! 
Alli se vende o chiquismo! 
Fazendas em abundancia 
Desafiando o dandismo! 
Uma casa sem: rival 

Na rua. do Marechal! $ 


Quem na ponta queira andar, 
E ter de rico a apparencia, 
Não tendo com que comprar 
Esse luxo, essa opulencia ... 
Bem se póde éncadernar 

Mui barato e com decencia, 
Na Alfaiataria acima dita, 

Que nos preços não faz fita ... 


NOTA:—Esta Alfaiataria tem como contra-mestre para Uniformes militares, o velho * 


afamado Salvador, conhecido em toda a cidade como a melhor thesoura no genero. 


E, para obras civis, bem como para Costumes de Senhoras genero Taileur o corre- 


cto contra-mestre Snr. Antonio Alves Corrêa igualmente conhecido como artista do mais fino 
gosto. 


Finalmente, é proprietario desta importante casa o popularissimo Tenreiro, o maior 


e mais ousado reclamista de Manãos, o conhecido phantasma da rua Duque de Caxias, o gover- 
nador eleito e reconhecido, de todas as roupas do Amazonas, o fornecedor actualmente mais 
querido de todas as classes armadas do Estado e do pôvo em geral. 


Manáol, 1 de Abril de 1917, 
O GIGANTE. 
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O estabelecimento 


rifico BOHEMLA 


neste genero mais bem installado no Norte do Brazil 


NA, 


Peixes de todas as qualidades, 
legumes, queijos, 
carnes, fructas, mariscos, etc. 
Importação directa 
da Europa, America do Norte 


e Sul do Brazil. 


BOTEQUIM DE 1.2: ORDEM 
SECÇÃO DE CONFEITARIA 


———+ 


Scopp Amazonense e bebidas 
de todas as qualidades. 


— ea q 


Fornecimento rapido de ranchos para 
bordo de navios. 


Asseio e promptidão sem equal 


NOTA -— Recebemos qualquer 
genero de producção do Estado de 
que fornecemos contas de venda sem 
comissão, fazendo qualquer aviamen- 
to de mercadorias para o interior. 
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SRS PRESTO E SE A SE AD AE EP SR AS ES 
PA LEA A APR E A E E [A A A E A E O AI 


O CHAMPAGNE 


IMOR 


DAS CÂVES DA RAPOSEIRA 


c a grande marca finissima, delicada e prefe- 
rida, que tem presidido a BAILES, CASAMEN- 
TOS, ANNIVERSARIOS e DIAS FESTIVOS, como 
elemento indispensavel á vida Elegante e Chic. 
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COMPANHIA “ALLIANÇA DA BAHIA” 


- FUNDADA EM 1870 


Capital Realisado . . . .. - Rs.  3.000:000$000 
Deposito no Thesouro Federal . Rs. 200:000$000 
Deposito em Montevideu . . . . Rs. 70:000$000 


Fundos de Reserva . . .... Rs. 3.234:339$998 


BENS PERTENCENTES Á COMPANHIA: 


Apolices, debentures e acções de 1.2 ordem, pro- 
priedades, dinheiro (em Bancos e Caixas Eco- 


nomicas) e outros valores . . . ..... Rs.  7.000:000$000 
Receita em I)l6 gema de. = Rs. 4.000:000$000 
Movimento de seguros, na séde e agencias duran- 

tco anno de 19162 =: Cc Rs. 683.420:600$123 


Effectua seguros terrestres, maritimos, fluviaes e de embarcações 
Seguros contra o risco de guerra 
PAGAMENTOS Á VISTA IMMEDIATAMENTE APÓS A VERIFICAÇÃO 


Agente: MATTOS AREOSA—Rua Guilherme Moreira, 42. 


8t. Mário Ypiranga Monteiro | 
Manaus Amazonas 
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Redacção e Administração: Rua Joaquim Sarmento, 12 — Manáos 


NUMERO AVULSO 


Capital. .. 500 rs. <> Estados .. 600 rs. 


N.º 8-—Manáos-Sabbado, 12 d 


SEGUNDA PHASE 


Vamos entrar, no- 
vamente, na travessia 
da vida. Não estamos 
convalescentes ou al- 
quebrados de forças; O 
repouso serviu-nos para 
adquirirmos novas ener- 
gias. Não trazemos em 
nossa bagagem nem o 


lentejoulas brilhantes, 

nem a resistencia metal- 
- lica do aço que resiste 

a tudo; trazemos, sim, 

uma grande dóse de 
bôa vontade, e temos a convicção da 
nossa persistencia na lucta. 


Se tivermos a ventura de atirarem 
algumas flores ao nosso caminho, nós 
não ficaremos parados admirando os lou- 
ros colhidos; simplesmente trabalharemos 
com mais força como agradecimento e 
gratidão. Se o caminho nos apparecer 
com barrancos e espinhos, trataremos de 
transpor os primeiros e esmagar os se- 
gundos, á custa dos maiores esforços, 
apoiados na firmeza e na tenacidade, a 
que devemos o não termos succumbido 
ainda. . 

Em nossa tenda de trabalho não 
se alimentam as malquerenças que te- 
nhamos lá por fora; temos a hombrida- 
de bastante para collocarmos os nossos. 
deveres acima dos nossos defeitos. 
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Queremos dar a esta revista uma 
feição instructiva e alegre; e não daremos 
guarida ás insinuações malevolas de quem 
quer que seja, porque nos sentimos suf- 
ficientemente fortes para cumprir o pro- 
gramma que traçamos, o que faremos 
ainda á custa dos maiores sacrifícios. 

Ao mesmo tempo que não apre- 
goamos vaidades, porque nos conhece- 
mos muito bem, do mesmo modo não 
vamos dizer que nos consideramos ab- 
solutamente nullos, e sem experiencia da 
vida de imprensa. 

Desejamos um meio termo modes- 
to fortemente apoiado pelos espiritos 
fortes desta terra, apoio de que carece- 
mos e com que contamos na tarefa que 
emprehendemos de novo, e de que es- 
peramos tirar algum proveito collectivo, 
que mais ambicionamos do que o lucro 
individual. 

Se o CA E LÁ contribuir para o 
engrandecimento do Amazonas, nós es- 
taremos bem recompensados dos incom- 
modos e amarguras que sempre surgem 
na vida da imprensa; trabalharemos com 
vontade cada vez maior na tarefa que 
nos impuzemos, na esperança de vencer, 
e com a certeza de que algum serviço 
prestamos á terra em que vivemos, e 
que bem merece dias de grande pros- 
peridade. 

E, ás auctoridades constituídas, á 
imprensa e ao povo do Amazonas, dpre- 
sentamos cumprimentos de estima e de 
respeito. 


A REDACÇÃO 


O Paradoxo do Altruismo 


(A proposito de 13 de Maio) 

Se se deve fazer o bem... 

Aquillo foi uma longa febre, cujos paro- 
xismos se mediam pelos discursos de José do 
Patrocinio. titanicos, impetuosos, eversivos, como 
forças cosmicas sublevadas. 

Naquella noite do Club Beethoven, conta 
Souza Bandeira, que viveu aquelle momento épi- 
co, oiferecia-se ao seu presidente, que fôra cha- 
mado a occupar uma pasta no ministerio João 
Aliredo, um banquete de despedidas. Ao agra- 
decer a homenagem que se lhe prestava, Ferrei- 
ra Vianna, o presidente demissionario, declarou 
poder confiar aos seus amigos que o Governo 
faria, completa e sem indemnizações, a abolição 
da escravatura. José do Patrocinio ergueu-se, 
transfigurado em semi-deus pela sua eloquencia 
vehemente, flammea, revôlta, selvagem e não 
pôde terminar o seu discurso, porque se atirou, 
a soluçar, aos arrancos, nos braços de Ferreira 
Vianna, que, pallido, os olhos marejados, se 
deixava apertar de encontro ao thorax arquejan- 
te do tribuno cyclopico. 

Fez-se a abolição e veio a Republica; e o 
mestiço heroico e formidavel, que tinha dado 
sua intelligencia, seu coração, sua vida inteira á 
causa dos escravos, José do Patrocinio ficou pa- 
ra ahi esquecido e morreu quasi na miseria... 

. A princeza Izabel, que não trepidára em 
acceitar a demissão do ministerio Cotegipe, cujo 
presidente lhe prophetizava a republica, se a abo- 
lição fosse realizada; que auctorizára e sanccio- 
nára a lei de 13 de Maio, recebendo, no mesmo 
dia, por telegramma, a benção do velho impera- 
dor, então enfermo na Europa; que sorrira, an- 
gelicamente resignada, na antevisão do desastre, 
quando Cotegipe, ao felicital-a, lhe disse: — 
«Vossa Alteza acaba de vibrar a primeira ma- 
chadada no throno de seu pai»; a princeza Iza- 


CRETA 


bel, logo no anno segninte, lá se fa, Atlantico 
em fóra, para o exilio com que a republica pu- 
nia na família imperial o crime de ter sido bo- 
nissima durante quasi cincoenta annos. 

E do seio deste povo, que mezes antes 
acclamava a princeza e adorava o imperador, não 
se elevou, naquelle assombrado desmandibula- 
mento de surpreza, um brado de indignação ou 
um simples ensaio de protesto! 

Se se deve fazer o bem. .:. 

O altruismo é paradoxal. Quem pode lá 
avaliar nunca as consequencias proximas ou re- 
motas da mais bem intencionada, da mais bella 
das acções humanas, que, se é bôa em relação 
a alguem, pode ser absolutamente calamitosa em 
relação a outrem ? 

Leio no Decalogo christão, dentro de cu- 
jos mandamentos se encerram os dictames pri- 
mordiaes da moral: — «Ama ao proximo como a 
ti mesmo.» E" a formula do altruismo. .. Sim; 
mas é tambem a formula do egoismo, porque, 
ao ordenar-se-me que ame intensamente ao pro- 
ximo, se me ojferece como ponto de reparo, co- 
mo estalão, como craveira, o amor com que eu 
me devo amar a mim proprio. 

Logo, é um erro e é uma inepcia, mesmo 
deante dos bellos preceitos da religião do sacri- 
ficio e da renuncia, o espirito de sacrificio e de 
renuncia. E 

Se se deve fazer o bem... 

Se alguma vez, por acaso, o tenho feito, 
o motor da minha acção foi sempre o egoismo, 
aquelle doce egoismo epicuréano, que me man- 
da gosar o voluptuoso prazer moral de lenir al- 
guma dor, 

Talvez tambem algum dia o tenha feito 
por esta minha ingenita curiosidade de analysta 
ironico—é triste, ás vezes — que procura antever, 
nas retortas e cadinhos do seu resignado e in- 
dulgente scepticismo, de que tamanho será a in- 
gratidão do dia seguinte... 


ADRIANO JORGE 


=== 


DURANTE A FEBRE 


“Morrer! e ser lançado ao mar, no mar do Oriente... 
No teu dorso senil, ondas do mar Vermelho ! É 
E no defluvio real do teu liquido espelho 
Ir a Morte arrastando o meu corpo inda quente... 


Meu loiro sonho! minha pobre alma! meu velho 
Tronco! a fluctuarem dentre os juncaes da corrente... 
E debater-me em vão! como em vão, loucamente, 
No aranhol se debate um aureo escaravelho ! 


No alto do céu radioso o occaso dos Oceanos. 
Meu sangue a jorrar pondo vermelhas estrias 
Na garganta de luz dos squalos e goelanos. . . 


E eu só! e eu mudo! a rodopiar em caracóesi 
: Tendo, através as rubras orbitas vasias, 
A illusão immortal de um combate de sóes... 
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x.mo Snr. Dr. Pedro de Alcantara Bacellar 


GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAZONAS 


O CÁ E LÁ presta a homenagem do maior respeito á primeira aucto- 
ridade do Estado, em cujas mãos está o progresso e desenvolvimento do Amazo- 
nas, tendo a certesa de que S. Ex.2 saberá corresponder á esperança que todos 
depositam no seu patriotismo e na sua comprovada honestidade. 


AR MELODIA DO ERMO 


A alma da tarde exsurge entre a penumbra da alma 
Do dia e á terra é como um arrependimento . .. 

O sol volvendo o olhar para o passado em calma 
Mostra as chagas de luz, mostra o rastro sangrento... 


ES 


E o céo, a dór a côar do occaso, a ancear se espalma . 
Vibram pelos crystaes invisíveis do vento 

Os cymbalos do adeus. .. e o ôlôr sensual da palma 
Guarda ao caule o vigor, no humido soffrimento . .. 


Depois, á orchestração dos crotalos da altura 
Surge a crepuscular, fumarenta figura .. 
Arfa o mundo a girar cyclópico e cançado . .. 


ad 


E, enche o espaço um temor, e enche a noite um desejo: 
A lembrança da luz fervente ainda de um beijo 
Dentro a recordação das trevas do peccado . .. 
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ÁMERICO ANTONY 


Banquete offerecido pelo Ex.mo Snr. Dr. Governador do Estado á 
Representação Federal do Amazonas, na vespera do embarque dos illus- 
tres Senadores e Deputados. 


O Ex.mo Snr. 
Dr. Governador 
do Estado em 
passeio na fazen- 
da do Snr: Sena- 
dor Silverio Ne- 
ry, no Amatary. 

Alem deste Sr. 
estão na photo- 
graphia o Snr. 
Senador Lopes 
Gonçalves e de- 
putados federaes 
desembargador 
Agapito Pereira 
e dr. Antonio No- 
gueira. 


ASSALTO A PRAÇA 


5 Naquella noite a condessa de Meuilmon- 
tant dava uma de suas encantadoras festas em 
seu palacio á Avenida dos Campos Elyseos. 

Tudo o que Paris possuia de-chic e aris- 
tocratico encontrava-se nos amplos e lIuxousos 
salões da Condessa. 

À negra casa, em cuja botoniére se osten- 
tava a roseta da legião de honra, harmonisava- 
se com os refulgentes uniformes militares. 

A graça e o encanto sattiravam o ambi- 
biente envoltos no perfume que se evolava dos 
alvos colos das gentis convivas. 

Dentre a fina flôr da aristocracia franceza 
que ali predominava, distinguia-se o joven ba- 
rão d'Avrecourt, tenente de couraceiros que aca- 
bava de chegar de São Petersburgo, em cuja 
córte estivera como addido militar. 

Apertado em seu bello uniforme, erectil 
como a haste de uma palmeira, o loiro tenente 
fôra apresentado á condessa, por um de seus 
amigos. 

Quando seus olhares se cruzaram a mei- 
ga creaturinha teve um ligeiro estremecimento, 
logo dominado; suas faces ruborisaram-se e sua 
mão nervosamente apertou a do tenente. 

Este incidente passara despercebido ás 
pessoas que os cercavam. 

Todos imaginavam que os dois eram in- 
teiramente estranhos e que pela primeira vez se 
viam. p i E 

No entretanto, naquelle momento fôra 
evocado todo um passado feliz em que ainda 
creanças, se amavam, elle alumno de - Saint-Cyr 
e ella do Sacré-Coeur. 

Naquelle olhar e naquelle aperto de mão 


havia o resurgimento de um amor que por mui-. 


to tempo dormira no fundo de seus juvenis co- 
rações. 

Apezar das conquistas feitas pelo valente 
militar, à praça forte do coração das bellas sla- 
vas, conquistas em que o inimigo sempre capi- 
tulou com as honras da guerra, elle nunca es- 
quecera o nome de Iréne, como se chamava en- 
tão a Condessa, ç : 


Ella por conveniencias de familia, casara 
com o velho conde d'Agraimont, antigo militar, 
um dos heroes da Criméa e riquissimo proprie- 
tario na Bretanha. 

Não o amava, mas emprestava-lhe todo o 
seu carinho, toda a sua meiguice, que eram co- 
mo um raio de sol rio inverno da vida de seu 
marido, o bravo coronel, heroe da Criméa.' 

E isto era o bastante para tornar alegre e 
feliz o velho conde: 

Apezar de assediada constantemente pe- 
los mais terriveis leões da sociedade parisiense. 
nunca faltor aos seus deveres conjugaes, pois 
sentia que era de alguem que ella amou e por 
quem fôra amada e vivia dessa doce recorda- 
rão que alimentava a sua existencia e era um 
balsamo de luz que lhe cahia n'alma nos mo- 
mentos de angustia e desalento ... ; 

Depois do encontro com o teneãte, seu 


«CA' E LA!» COMMERCIAL 


Coronel José da Costa Crespo, abastado 
“proprietario no Rio Madeira, e deputado eleito 
á Assembléa Legislativa. 


coração abriu-se á liberdade do amôr, toda clla 
sentiu-se feliz, tudo que a cercava parecia sor- 
rir-lhe de alegria. 

A vida era um encanto, a luz tinha irra- 
diações encantadoras e o perfume a enebriava. 


* 
* * 


Começara o baille. A orchestra que esta- 
va dissimulada por traz de um macisso de pal- 
meiras tropicaes, pontilhadas de lampadas mul- 
ticores, como se fossem* fructos de luz, tocou 
um minueto de Lully, suave. harmonioso e en- 
cantador. 

—O seu braço, condessa, lhe disse o te- 
nente. 

E ella, rubra como uma papoila, labios 
descerrados, narinas dilatadas, arfante os seios 
e os olhos brilhantes como se fossem duas es- 
trellas, estendeu o braço ao gracioso cavalheiro 
e os dois como se fossem o grupo da felicida- 
de, atravessaram o salão cheip de luz e de per- 
fumes e dançaram a fidalga dança. 

A” medida que a gracil condessa fazia as 
mais elegantes figuras do aristocratico bailado, 
o tenente a contemplava cheio de amôr, vendo 
aquelle bello corpo, de linhas impecaveis en- 
cerrado em sua prisão de sedas e rendas, a fre- 
mir pela sua liberdade. 


Desapparecidos os ultimos accordes da or- 


chestra, dirigiram-se os dois para o jardim a 
respirar o perfume da noite e tomar um banho 
de luz suave do luar, que brilhava sobre a fo- 
lhagem. 

Em baixo de um carramachel de madre- 
silvas, sobre um banco de pedra, os dois reliam 
as folhas do livro do seu amor, que por tanto 
tempo estivera sem ser folheado. 

Quanta ternura e quanto carinho a reha- 
ver. 

Quando seus labios se aproximavam pa- 
ra colher um beijo por tanto tempo guardado e 
desejado, garrullo bando de gentis convivas os 
veio perturbar. E o beijo morreu á flôr de seus 
labios. 


* 
* * 


O tenente tornara-se intimo da casa e mes- 
mo muito querido pelo velho conde, pois ouvia 
com respeitosa paciencia a narrativa de todas as 
peripecias da batalha da Criméa. 

Uma noite, depois de uma das bellicosas 
sessões do velho heróe, o tenente, após prévia 
combinação fôra esperar a condessa no jardim. 

E no mesmo carramanchel, onde o ban- 
do garrullo das gentis convivas lhes matara um 
beijo á flôr dos labios, o amoroso par leu todos 
as folhas do livro de seu amor e novos capitu- 
los foram accrescentados. 


< 
as 


é Mais tarde, poder-se-ia ler na carteira mi- 
litar do bravo tenente: -A praça foi tomada de 
assalto; morreu um coronel. 


3—5-—17 
De BERTIGNY. 
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Se casares com um rica 
que nem beijos saiba dar, 
di-e-lhe que eu aqui fico 
prompto para o ensinar. 


“CÁ É LÁ = 


Ex.mo Snr. Dr. Hamilton Mourão, Secre- 
tario Geral do Estado do Amazonas, cargo que 
exerce com o maior brílhantismo. 


As maguas vão pela altura, 
Já nem as vejo subir, 

vão chorar junto á ventura 
que tu fizeste fugir. 


sCA' E LA» INDUSTRIAL 


Da capital do visinho Estado, acha-se en- 
tre nós, acompanhado de sua virtuosa consorte, 
o dr. Maximino Corrêa, uma das figuras mais 
attrahentes de nossa sociedade. 

O CÁ E LÁ, que sempre -(e disto se hon- 
ra) o contou no numero dos seus amigos, sen- 
te-se jubiloso em o abraçar, reconhecendo em 
S. S. um dos mais fortes esteios da Cervejaria 
Amazonense de que é co-proprietario e que cons- 
titue um padrão de gloria para a industria do 
Amazonas. 


Ex Sur. Dr. Antonio Ayres de Almeida Freitas 


SUPERINTENDENTE MUNICIPAL 


Havia muitos annos 
que o Snr. Dr. Ayres de 
Almeida- se tornára muito 
conhecido na sociedade de 
Manáos, porque tinha sabi- 
do aliar o seu grande mere- 
cimento como medico, a 
uma bondade e modestia re- 
conhecidas e elogiadas por 


todos. 
Nomeado Provedor da 


Santa Casa de Misericordia 
soube revelar-se um grande 
administrador, impondo-se 
pelo seu altruísmo, pela sua 
bem orientada energia e por 
uma absoluta honestidade 
á consideração de todos. 
Occupa ainda hoje 
esse cargo que accumula 
com o de Superintendente 
Municipal, onde tem contir 
nuado e continuará a reve- 
lar as suas nobres qualida. 


des. 
O CÁ E LÁ sente-se 


orgulhoso apresentando ao 
Snr. Dr. Ayres de Almeida 
a homenagem do maior 
respeito e da mais sincera 
estima. 


O DEVER Es 


(Para o Dr. Jorge de Moraes) 


O Dever, força que outra força rege, 
Refulge á luz intensa do civismo, 
Na suprema belleza do heroismo 
Que surgio dos escombros de Liege. 


Alberto, o rei, do sangue no baptismo, 
Que a Belgica de orgulho e gloria elege, 
E" como Joffre que Verdun protege 

Do implacavel e fero germanismo. 


Quer seja teuta, slava ou spartana, 
E' forte e altiva a raça que deseja 
A conquista do bem na lucta insana; 


E emquanto o odio ruge ou canta hosanna, 
O Dever resplandece e a luz dardeja 
Sobre os destroços da loucura humana. 


AÁDRIÃO CAMINHA 


Jacyra Baroukel, filha do Snr. Moise Baroukel. 
de belleza no concurso d'A Imprensa. 


Premio 


Orgão do Partido Republicano Amacon: 


IMPRENSA: 


Homenagem do Cá e Lá 


A Imprensa de Manáos. 


Ao MULHERES DE LUDWIG VON JAN 


A «GRAÇA FEMININA » 


As linhas expressivas do nú artístico de 
Von Jan, detalhando movimentos e fixando at- 
titudes, fazem de suas mulheres, essas langui- 
das mulheres que o seu pincél requintado im- 
mobilisou na téla, figuras nervósas e fescenninas 
creadas para a idealisação absoluta da arte e da 
belleza. 

Ha, paradoxalmente, em todo a desordem 
homogenea da concepção do artista hollandez, 
que se delicia com a nudez escancarada dos 
contornos femininos, caracteristica, impressiva, 
exteriorisante, nos delineamentos torturados das 
nevróses eternas, a mesma regular tendencia 
para a hysteria conturbada de voiuptuósos pa- 
roxismos, que enlanguesce a plastica de suas mu- 
lheres, transformando-as em cubiçados pomos 
do vicio, por seus convulsivos movimentos es- 
theticos. 

Se, por vezes, a sua arte, como a de Pu- 
vis de Chavannes, é uma arte sóbria, de emo- 
ções discretas, sem tintas excessivas, veladas por 
painéis melancholicos de doentios fins de occa- 
so,—tal como no Z'Idylle, na tonalidade sug- 
gestiva de suas côres impressionantes, esse en- 
levo retratado no clhar sonhador de uma rapa- 
riga medrósa, agachada entre ramagens no cimo 
de um carvalho gigantesco, tocando bandolim, 
á luz morta de um poente que esmaece, e as 
suas formas, impeccavelmente núas, adaptando-se, 
em contorsões colubriras, á configuração da ar- 
vore, ou então, mais accentuadamente, no Sou- 
venir rêveur, busto de mulher sadia, de seios tú- 
midos e túrgidos, á ondulação da cabelleira ma- 
gnífica que lhe tenta esconder a carnação for- 
mosa, na scisma de um olhar contemplativo e 
doce,—quasi sempre, mesmo ferindo aspectos 
imprevistos de caprichosa technica, numa com- 
pleta harmonia de sentimentos e de sensações, 
é o estúo de um sensualismo desordenado que 
agita, convulsiona e tétaniza as suas mulheres, 
fazendo-as vibrar em ancias de nevrosada Aphro- 
dite. O quebranto da lascivia, accendendo appe- 
tites desenfreiados, anima os seus movimentos, e 
ha, atravez da violenta doçura de suas formas, 
o despertar furtivo de volupias inquietadoras que 
fustigam desejos, como á visão do L"Eve aprês 
le péché, na esculptura de Fraccaroli. 

E” sob este aspecto, precisamente, que a 
arte do paysagista francez diverge da magestade 
hieratica da arte de Von Jan. O nú do artista 
hollandez é nervoso, excitante, symbolicamen- 
te concupiscente como o rithimo dolente e a 
floração lúbrica de um poema carnal. E fica-se 
aturdido nessa profusa variedade de aspectos 
tendendo para a mesma sensação, quando se 
contempla essa galeria de figuras femininas que 
Bruno Meyer, com devoções apuradas de artista, 
seleccionou no seu livro, perpetuando a obra 
maravilhosa de Von Jan. 

L'lvre de beauté embevéce. A plastica per- 
turbadora dessa mulher transcendentalisada re- 
flectindo-se, em cheio, nas aguas do regato trans- 
parente e claro, marginado de olmeiros e de vi- 
nhedos, e onde ella mergulhara, núa, os braços 
encontrando-se por sobre a cabeça, embriagada 


da propria belleza, em postura languida que lhe - 


faz arfar o ventre, intumescer os seios e adel- 


CÁ E LÁ 


Ex.mo Snr. Dr. J. F. Araujo Lima, director 
geral da Instrucção Publica. Pelo seu valor e 
pelas suas nobillissimas qualidades, é, com toda 
a justiça, um dos cavalheiros mais estimados em 
Manáos. 


gaçar as ancas, resume, de maneira decisiva os 
motivos intencionaes dessa arte previlegiada. E 
no Dans Pattente, pela firmeza do colorido, sem 
transições de luz, essa peregrina, creatura no es- 
plendor glorioso de sua perfeição quasi irreali- 
savel, éo deliquio da carne na impaciencia da es- 
pera, atormentada, tremula, vibrátil. Ahi, em 
toda essa correcção harmonica, é impossivel di- 
vulgar-se incoherencias de expressão ou quaes- 
quer indecisões de linhas. No Lasse, a elastici- 
dade do corpo, num movimento. de lassidão e 
abandono, combina com a delicadeza da expres- 
são pictural, na observação do typo, e evóca 
L"Odalisque, desnuda e enfarada, velludósa 
como uma gata, estendida sobre uma pelle de 
tigre real, os olhos semi-abertos e o dorso vol- 
tado, desmaiada ao sabor dos ultimos beijos que 
lhe perfumaram a bocca humida. A mesma ex- 
tasiante originalidade artística nos dá Sous les 
genêtes, nesse amortecimento nervoso do corpo 
flexivel e aromatisado, decorado de giestas, nir- 
vanisando a loucura de sadicas ferocidades. 

E' toda assim, surprehendente e allegori- 
ca, a arte de Von Jan. E quem sente o palpitar 
soffrego dessas Luttegses, exuberancia estontea- 
dora de immortal formosura na esplendida nu- 


dez de marmores antigos, e soffre a tortura do 
Ravissement, seduzindo, tentando, fascinando, 
quaes se fossem áspides venenósas, requinta na 
admiração pelo engenho do grande artista. E 
essas duas Bacchantes, transviadas do amor e 
entorpecidas pelo peccado, entrelaçadas na ebriez 
de um fim de orgia, ainda têm o poder alluci- 
natorio de ressuscitar a ironia depravada dos ve- 
lhos satyros cansados que caminham para a mor- 
te, insentimentalisados e gastos ... 


PERICLES MORAES. 


INSTANTANEOS 


Prevenimos as nossas gentis leito- 
ras de que, no proximo numero, come- 
çaremos a apresentar varios instantaneos 
colhidos onde nos parecer. Estamos cer- 
tos de que apresentaremos alguns que 
hão de produzir surpresa e sensação, o 
que ha de tornar mais interessante a nos- 
sa Revista. 


A interessante Fausta Araujo, filha do Snr. 
Aloino Araujo e da Ex.ma Snra. D. Gertrudes 
Araujo. 


es A E 
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Ex.mo Snr. Dr. Bazilio Torreão Franco de 
Sá, conceituado e bemquisto medico e operador. 

Tendo passado no dia 7 do corrente o 
anniversario natalício do Dr. Franco de Sá, nós, 
que temos a honra de contal-o no numero dos 
nossos melhores amigos, apresentamos-lhe os 
nossos cumprimentos muito sinceros e os votos 
que fazemos pela sua felicidade. 


Conversava-se animadamente no sa- 
lão. Uma senhora muito espirituosa e 
muito pintada dizia a um tenente garbo- 
so e de bigodes á americana: 

— «Estou contentissima, meu caro 
tenente. O meu filho mais velho, que tem 
21 annos, deve ser official muito breve- 
mente. Eu gosto muito das fardas. Sen- 
ti sempre que o meu marido não fosse 
militar>. 

À conversa continúa sempre anima- 
da e alegre, e mais tarde a mesma se- 
nhora diz ao tenente: 

—<Estou velha, tenente, fiz ante-hon- 
tem trinta annos; como o tempo passa». 

Commentario de um indiscreto : «-- 
V. Ex. casou muito nova”. 

Parece que a reflexão tornou aquel- 
la mãe mais rosada e mais velha. - 


- Quando o tempo se apresenta com 
cara de chuva, é convediente usar capa 
de borracha ou um guarda-dita. Quando, 
porém, a mencionada cáe sem ser espe- 
rada, é bom metter o corpo dentro d'um 
portal, ou em qualquer logar abrigado. 


VISA RO PSrLO DE MENDICIDNDE 


No dia da posse da nova Directoria 


No primeiro plano, ao centro, vê-se o Exmo Srr. Dr. Alcantara Ba- 
cellar acompanhado de sua interessante filhinha Maria Augusta, tendo á di- 
reita, o Ex.mo Bispo do Amazonas e á esquerda o Ex.mo Snr. Dr. Superin- 
tendente Municipal. 


(Photogra de Paulo Novoa) 


Negocios, eu tenho mil, 
estou grisalho e galante, 
sou gordo mac sou gentil 
maneiroso e bem fallante. 


Tenho ás vezes passos breves, 
ando de branco e formoso; 
gosta de tecidos leves 
o meu tecido adiposo. 


Eu sou bom procurador 
quero negocios seguros, 
que eu já sou quasi doutor 
e Albino de olhos escuros. 


OS 


4 INDISCIPLINA NAS ESCOLAS 
Escola de Paes 


Comedia trem-de-ferro em 1 acto 100 H P 


"DRAMATIS PERSONNAE 


PAE, 38 annos, patriota; 

MÃE, 30 ditos educadora; . 

FILHO; 72 primaveras, de um team infan- 
til de football, talento. dia 


A scena representa uma sala de refeições 
com os moveis do costume: guarda-louça, apara- 
rador, etc. Numa espreguiçadeira, deliciosamente 
“enroscado, um cachorro de pello hirsuto, tresandan- 
do a rabugem. Ha um anno não lhe tiram as ma- 
zellas com hygíenico banho. Para supprir a fal- 
ta do macaco, uma gallinha, a fazer pratos em 
estilhas. Não prejudicará nem a acção da peça, nem 
os sagrados. costumes do local em que ella se de- 
senvolve, pôr em scena uma onça, das legítimas. 

e 


SCENA PRIMEIRA 
MÃE E FILHO 


Sentada numa balançadeira oscillando em 
frente da entrada, a. . . Mulher do Pae explora 
com o pollegar e o index, pachorrentamente, a 
basta e cheirosa cabelleira, em aturada caça a 
verdadeiros ou hypotheticos piolhos — pretexto pa- 
ra os soporiferos cafunés. 


MÃE (depois de deitar, lento, um olhar de 
quasi indifferença para a entrada) — Onde estará 
este menino ? (e num suspiro igual ao olhar) Este 
diabo mata-me do coração !. .. (Na alcova, o 
Pae executa com. o nariz e inexcedivel habilidade 
um solo de purissimo trombone) Quasi uma hora! 
(Vendo o filho entrar, sem livros — como sahiu — 
córado como uma pitanga) Agora, hein? 

FiLHo (estendendo um nadinha o braço e 
sem parar) — Abença. .. raia 

MÃE (estalando um cafuné) — Deus te dê 
juizo, que é o que te falta. Isto são horas de 
se chegar para o almoço, menino sem vergonha? 

FiLHO (enojado) — Ora; mamãe. .. (E en- 
tra a varejar, cheio de fome, o guarda-petisco, o 
aparador. . .) Não tem nada p'ra mim? . 


MÃE (outro cafuné) — Vae, desavergonha- 


do, na cozinha eu guardei um pedaço de | assa- 
do... (A gallinha, entre dois côs-côs estupida- 
mente gorgeados, quebra um pires) Enxota aquel- 
ia gallinha, primeiro. (Sem dar importancia a es- 
ta ordem, elle dirige-se para a cozinha) Enxota 
aquella gallinha, mal ouvido! (Elle, idem, idem) 
Esguleimado !. . Está dentro da caçarola pe- 
quena ... na grande tem feijão. (Levanta-se, 


enxota a gallinha e torna à preguiceira dos cafu- 


nês na commodidade da cadeira de balanço. Da 
cozinha chega um bater apressado de colhér em 
fundo de panella e, pouco depois, o menino reap- 
parece com a caçarola — a pequena — na mão). 
FiLHo — Onde é que está a farinha ? 
MAE — Dentro daquella terrina. Deixa es” 


tar que, quando teu pae acordar, elle vae te: 


perguntar onde estiveste até esta hora. (Elle co- 
me, come e... 


. moita) Onde estiveste até aogra? . 


Ex.mo Snr. Coronel Luiz Marinho de Arau 
jo, militar bondoso e disciplinador e comman- 
dante da Força Policial do Estado. 


FiLHO (com a bocca abarrotada) — Na aula, 
oh! mamãe... 

MAE — Não é «oh! mamãe», não, senhor. 
Onde deixaste os livros? (Elle come silenciosamen- 
te) Onde deixaste os livros menino? Não me 
faças raiva. Tu já sabes como eu sou damnada. 
(Elle ibidem) Deixa-te estar, quando teu pae se 
levantar, tu vaes dizer se foste á aula do Gym- 
nasio. (Agarrando uma banda dos chinellos e 
atirando na... gallirha) Descarado ! (Elle aca- 
bou de comer. Bebe um copo d'agua e vae sahindo, 
independente, para a rua) Onde vaes? 

FiLHO (irritado) — Vou aqui á casa do Pe- 
drinho perguntar onde é a lição de historia. 

MAE — Vae, mas olha. . . Se tu uão vol- 
tares logo. . . Tu me conheces. eu mato-te! 
(Vae buscar o chínello que havia atirado, emquan- 
to elle sae, sorrindo superiormente, debaixo da 
tremenda ameaça de morte. Assim que elle des- 
apparece, ella recomeça, quasi somnolenta, a caça 
aos hypotheticos parasitas, e o Pae acorda, dan- 
do termo ao wagneriano solo de trombone.) 


- SCENA ULTIMA 
O PAE E A RESPECTIVA MULHER 


PAE (entra estremunhado, bocejando) — Que 
horas são ? ; : 
MaE — Seu Fagundes, você precisa per- 
guntar ao Luizinho onde elle esteve até agora. 
Par (pondo collarinho, gravata, etc. bra- 
dando) — E” uma vergonha o tal Gymnasio, uma 
vergonha com todas as letras. Não se estuda 
naquella casa, não se estuda a-bi-so-lu-ta-men- 
te!... E os governos nãe se mexem... Os 
meninos não aprendem nada !.. . Os professo- 
res, esses não ensinam cousa alguma e, no fim 
do anno, tomam birra aos meninos e zás! re- 
provação! Uma miseria. .. A imprensa tam- 
bem nada diz. Não ha quem tenha coragem. Mas 
eu hei de bradar até que os poderes publicos se 
resolvam a ter um pouco de patriotismo. Hei 
de bradar até lascar o bico! (Enfia o paletot) 
MAE — Isso não tem nada com o que eu 
disse. Você precisa tomar conta do Luizinho, elle 
já não faz caso do que eu digo. 
ParE—(em outro tom, alguma cousa entre 
surda irritação e brandura conveniente) — Você, 


RR a a o ua coa pare E es 


quando ralhar com o pequeno, não fale tão alto. 
Eu precisava hoje dormir mais um pouco e não 
pude por causa dos seus gritos (Sae furioso). 


CAE O PANNO 


NOTA — Aqui termina a comedia. Dizem, porém, que 
o menino só tornou a casa á noite e que a boa Mãe soube 
desencavar nelle um pouquinho de febre, á quai commetteu a 
tarefa de executar a ameaça jeita ao talentoso futuro da pa- 
tria, A febre, no entanto, furtou-se á imcumbencia, negando- 
se mesmo a atacar o valoroso sportsman infantil, que na- 
queila esplendida tarde enfiou três goals no adversario 


M. CATIFUZA. 


«CÁ E LÁ» COMMERCIAL 


Ex.mo Snr. Coronel Augusto Cesar Fer- 
nandes, presidente da Junta Commercial e che- 
fe da importante casa M. Corbacho & Ca. — O 
Commercio desta praça deve grandes serviços á 
intelligencia e energia do honrado negociante. 


= 


CÁ 


A DEPOSIÇÃO DE BEETHOVEN 


e 


Pouco depois de rebentar a Grande Guer- 
ra resolveram os musicos francezes, n'um movi- 
mento de solidariedade artistica, votar ao esque- 
cimento os compositores allemães. O eminente 
Wagner mesmo, que de ordinario abria os pro- 
grammas dos concertos symphonicos, foi impie- 
dosamente lançado ás ortigas. A respeito de és- 
trangeiros, apenas se permittiu o ingresso nos 
festivaes de arte aos mestres italianos e, ainda 


assim, — diga-se a verdade — menos por sentimen-- 


to de admiração, que por impulso de patriotismo. 

Nos ultimos dias de Fevereiro, poreim, n'um 
salão de concerto em Paris, onde se ouvia pela 
vez primeira um eximio violinista polaco, o di- 
rector da orchestra, logo que se exgottou o pro- 
gramma e por comprazer talvez ao artista estre- 
ante, mandou annunciar um numero extra, que 
toda a assistencia esperou, vibrando de curiosi- 
dade artistica. ; 

Minutos decorridos, as cordas e os metaes 
pegaram de gemer um trecho plangente de Bee- 
rhoven, e então na sala estalou formidavel o es- 
candalo. Protestos robustos e frases indignadas 
irrompiam de todos os cantos, abafando tumul- 
tuosamente as ondas sonoras, apagando a cari- 
cia doce do preludio com o medonho fragor da 
tempestade. Era a deposição summaria de Bee- 
thoven. O genio artístico que arrancára ao som 
a expressão: mais nitida da agonia e da dôr, era 
apeado de seu throno magnifico, ali, na culta ca- 
pital do mundo, por uma convulsão de odio pa- 
triotico da mesma fidalga gente, que mezes an- 
tes recolhia na alma a suavidade infinita d'aquel- 
les accordes, inspiradores de tão formosos poe- 
mas. 

Dir-se-á talvez que Paris desaffirmou as 
suas tradições de cultura, os seus fóros de re- 
quintada gentileza, com esse movimento irrefle- 
ctido de repulsa a Beethoven. Cumpre conside- 
rar, porem, que em todas as epochas da histo- 
ria O povo que se julgou ferido no orgulho pa- 
ip jamais escolheu meios para: demonstrar 
ao inimigo a extensão de seu odio. Tudo se lhe 
affigurou licito, desde que podia desafogar a sua 
coléra. A Arte mesmo, que pelo seu caracter de 
universalidade devêra estar ao abrigo das explo- 
sões do rancor, foi attingida pela vingança cega 
do adversario. 
2 A alma franceza resumbra odio n'este mo- 
mento contra os teutos, o mesmo: odio que a 
alma allemã distillava contra os francos no 
alvorecer do seculo que passou. O caso contris- 
tador de agora simplesmente reproduz o que as 
chronicas de então assignalaram, quando os bri- 
lhantes exercitos da Republica, victoriosos, trans- 
cursaram o Rheno: a musica franceza foi bani- 
da da Allemanha e jamais compositor algum da 
França logrou fazer chegar á patria de Pesiho- 
ven a noticia de sua fama. É . 

E' de crêr que nenhum vislumbre de re- 
presalia puramente artistica, não obstante o pre- 
cedente indicado, haja no gesto dos parisienses 
que repulsaram a Beethoven; motivou-o simples- 
mente o odio em ebulição, n'este momento tra- 
gico, contra tudo o que pode recordar a gente 
inimiga. Beethoven, particularmente, occupa um 
logar distincto na affeição dos francezes, desde 
aquella hora de feliz inspiração em que o «rei 


das balladas» celebrou o valor guerreiro de Bo- 


E LÁ a 


naparte, numa esplendorosa sonata, que ficou 
no catalogo das maiores produzidas por seu ge- 
nio. E 

Natural é, pois, que o élo da cadeia que 
prendia a França á gloria authentica de Beetho- 
ven, se religue um dia, que talvez não longe 
vem; e o estupendo musico de Bonn, reintegra- 
do na admiração commovida dos francezes, vol- 
va a aditar-lhes o espirito com aquellas prodi- 
giosas paginas musicaés, que são o echo dolo- 
roso de incomportaveis soffrimentos. 

A sensibilidade franceza é extrema: do 
mesmo modo que irrompe no odio, se inclina 
depressa á piedade. O furacão da guerra ha de 
passar, e esse incomparavel povo tão requinta- 
damente artístico, esquecidas as fundas magoas 
de hoje, vibrará de terna emoção recolhendo os 
queixumes amargurados da Symphonia Pastoral 
— supplicas vehementes de uma alma que não 
pôde ouvir os proprios canticos, nem amenisar 
a dor que lhe deixára a perfidia cruel de Julie- 
ta Guicciardi. 


JoÃo LEDA 


«CÁ e LÁ» INFANTIL 


Carlos, filho do Dr. Arthur Studart. Pre- 
mio de rebustez no concurso PA Imprensa. 


Quando um callo atrevido se pes- 
pega a cavallo num dedo, parecendo que 
tem um mixto de polvo, de alfinete e de 
ferrão de caba, produz um mal-estar leva- 
do dos diabos. O remedio mais prompto 
consiste em atirar com a bota ou sapato 
para os infernos, porque o callo é o maior 
inimigo da civilisação. eq 


Coria DE QUADRO 
Trabalho da distincta pintora madame Pedrosa Filho 


À ASS TOM : pe e 
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| Cabellos brancos É 


nm 


Para Heitor de Figueiredo. 


a 


O" moços de hoje, alegres companheiros 
Dos mesmos brincos e da mesma idade: 
Quão differente a estrada que, ligeiros, 

Seguis agora, em viva alacridade, 


Da que meus passos vão, entre espinheiros, 
Em meio á minha funda soledade, 

Em meio aos mortos risos meus, fagueiros, 
A perlustrar, na extincta mocidade!... 


Que santa magua, doce e pungídia, 
Me toma ao ver-vos, pela penedia, 
Vencendo a vida, em rapidos arrancos... 


E eu não poder seguir-vos!... E, entre escombros 
Dos sonhos meus, sentr já, sobre os hombros, 
Cahir-me a neve dos cabellos brancos! 


- Em 1:5-017. 
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À VAPOR (com motor Mietz & Weiss ) 
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Montada em Edifício proprio á RUA 24 DE MAIO N. 77 e 79 
Caixa postal, 245 MAN ÁO S Telephone n. 258 
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PROPRIEDADE de 
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SE 


José Nunes de Lima 


Estabelecimento modelar, montado sob as necessarias condições 
hygienicas, munido de installações completas de machinismos 
aprefeiçoados e modernos para a fabricação acurada 
de todos os productos de sua especialidade, a saber: 


= 


JE 


Secção de Panificacão: 


O pão fresco diario é preparado com muito asseio e perfeita 
exactidão nos pesos. Acceitam-se encommendas para quaesquer especiali- 
dades neste genero. 


Secção de Bolacharia e Biscoitaria: 


O unico estabelecimento que tem o exclusivo registrado das 
afamadas BOLACHAS ACREANAS, executando com promptidão, pedidos para 
aviamentos do Interior, de quaesquer outras marcas de BOLACHAS, BISCOU- 
TOS e ROSCAS para satisfazer o freguez mais exigente. 


Secção de Torrefacção: 


Nesta secção torra-se e móe-se diariamente o CAFÉ —Typo espe- 
cial que não tem reclamações porque satisfaz os verdadeiros amadores desta 
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opulenta rubiacea. 


ni E 
É Secção de Trituração e Moagens: ||, 
Im , E 
E Para o beneficiamento do MILHO e outros cereaes, é a casa on- E 
lj) de se encontram installações mais completas. A FARINHA DE MILHO que se q 
bj vende alli, até agora não encontrou rival: é pura, limpa e cheirosa. Prepa- ú 
E|| ra forragens para animaes e tem um variado sortimento de artigos extrahi- 1d] 
É dos do MILHO para applicação de todos os manjares que a sua cultura |] 
| comprehende. E 
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PERFUMES FINOS 


Vende a “PERFUMARIA MORERNA” Rua Municipal, 39 


“COMMISSÕES, 


CONSIGNAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 
RUA TENREIRO ARANHA 
No 6 
STE O 


Y 
ao Endereço Telegranhico 
Cc; “CORBACHO” 
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MANÃOS 


NM OVEIS 


PEROBA E CANELLA 


SORTIMENTO VARIADO DE MOVEIS DE ESTILO 
MOBILIAS PARA SALA DE VISITAS 


PREÇOS CONVIDATIVOS 
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DIRECTOR - PROPRIETARIO 
APRIGIO DE MENEZES 
A SECRETARIO 
HEITOR DE FIGUEIREDO 
DIRECTOR- ARTISTICO 
OCLYMPIO DE MENEZES 
GERENTE DAS OFFICINAS 
MANUEL P. REBELLO 
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CA' E LA! não tem dependencia partida- 
ria com qualquer aggremiação politica. 

E' uma revista de caracter essencialmente 
artístico, humoristica, imparcial, agasalhando em 
suas columnas toda a collaboração que estiver 
no estalão de sua feitura. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida 
ao Director proprietario. Não se devolvem crigi- 
naes nem photographias. 


— Na thebaida dis- 
| creta, ninho onde se acoi- 
ta authentico talento, es- 
4 creve-se entre duas esta- 
tuetas: um bohemio e uma 
mulher nua. Será o cour 
qui balance? Ah seu João, quando volta a Por- 
tugal? A ultima demora foi grande! Aquillo é 
a terra do peccado. 


— O dr, Regalado tem um bello jardim: 
as flores são bonitas e variadas. 

— O passador da fita do monoculo do 
Raul de Azevedo, estava hontem meio centime- 
tro abaixo do botão chic da camisa; deveria es- 
tir um centimetro acima. 


— Intrigante — Já estava tudo gheio. 


é e ; 
— R. P. — Não percebemos; será publica- 
do quando tivermos leitores em qualquer cidade 
do mundo da Lua. 


— €. L. — Lá chegaremos. ge 

O dr. Virgilio ha de sentir o negro re- 
morso à saltar entre os argos Go Codigo. E 
eo. : 


CREA 


cographia. 
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Dr. Maximino — À sua bella dic do atr 
do Odeon está como o homem da Capital, 
deral que se sentia "*uim dos pés. Uns sapatos. 7 
novos talvez não deixassem de convir. 


X. Z. — Os seus trabalhos são adoraveis; 
no genero são a obra mais perfeita que temos 
visto; nós bem sabemos que os litteraturamentos 
enindastaceos serão na porviração tresmillanica o. 
maravilhamento embasbacativo das sinuomacabri- . 
ces papalvitaceas; e não ignoramos que as magi- 
ramentações nebulosicas e aquilaticas hão de ser 
a metação pasmante das manifestações nãovou- 
nissicas, mas o que é certo é qne os nossos 
diccionarios não vieram preparados para taes | 
vôos, e a revisão sae uma verdadeira calamidade. jo 

E' pena. 


— O nosso concurso — Estamos tratando. 
com todc o cuidado de um concurso para o CÁ: 
E LÁ. Podemos já dizer que se trata de um pre- . 
mio de valor e gosto, sorteado entre os nossos 
leitores; será um sorteio presidido por pessoas 
de toda a respeitabilidade, e deverá E a 
em um dos jardins de Manáos. 

Fallaremos detidamente no proximo nu- | 


“NOTA- E com verda-. 
deira magua que deixamos | 
de publicar alguns originaes | 
que muito apreciamos; mas 
fomos obrigados a isso pe- 
la falta de espaço. Que os 
nossos amaveis leitores nos 
Ro. 


Da typographia. dê Cá 
e Lá, á rua Joaquim Sar- 
mento, 12, executa-se com 
a melhor perfeição e a 
maior rapidez, qualquer 
serviço a preços verdadel- 
ramente convidativos. | 

“Nesta mesma casase 
executam todos os traba. 
bos de photogravura e zim- 
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ua “ARMADORES E COLCHOEIROS 
| RUA MUNICIPAL N. Sronros | 
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Telephone n. 190.3 
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hrande sortido de Colchoaria. cs: Officina de bandeiras. 
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Decorações para festas de gala 
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SERIEDADE EM TODOS OS SERVIÇOS 


(Nodicidade nos preços 


SERRAT. 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 
não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 
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Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


